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AMEAÇADOS PELOS ÍNDI-

CES TÉCNICOS DA C. B. D.

OS MAIORES NADADORES

DO BRASIL - SITUAÇÃO

CÔMODA APENAS PARA

PAULO DA FONSECA E

SILVA

(De luiz Trudgeon — Espe-

ciai para 
"O Globo

Sportivo")

Willy Otto
Jordan, cam-

peão sul-
americano

de nado de
peito é um
dos 710SS0S

grandes va-
lores que

irá encon-
trar dificul-
dades para
se colocar
dentro dos
rigorosos

índices téc-
jiicos esta-

belecidos
pelo Con^
selho Tec-
nico da C.

B. D. E co-
mo ele ou-
tros ases,
como Pa-

raíba.

O Conselho Técnico de Natação da C. B. D. deu a co-
nherer os índices técnicas a que serão obrigados alcançar todos
aan^les qne desejarem representar o Brasil nas Olimpíadas de
Londres A todos os que, integrados nos problemas da nossa
______tic__ têm acompanhado as competições sul-americanas e
na-í_».ais, tudo levava a crer que existam nadadores que, pelo
estado a que já atingiram em competições de tal natureza, te-
riam toda a probabilidade de conseguir fazer parte da delega-
cão brasileira aos Jogos Olímpicos. Lembremos que Piedade
Coutinho, vem de bater "records", estando na melhor fase de
sua carreira, e a ela coube já participar e cheirar a uma final
nas Olimpíadas de Berlim; lembremos que WiUy Otto Jordan
tem sido um grande nadador nas provas de nado de peito e
que já vai encontrar dificuldades para se enquadrar no novo
re_r_:!amenlo que exige o estilo único e como deve estar apreen-
sivo ante o índice estabelecido; observemos qne Antenor Fer-
reira da Silva, o nosso valente "Paraíba", que de maneira es-
petacular venceu a prova de 1.500 m.íros no sul-americano
passado, cm Buenos Aires, conseguindo um grande "record"
íul-americano c continental, tem que conseguir um resultado
ainda muito melhor que aquele seus 20 minutos e 22 segundos,

para embarcar para a Inglaterra; Aram Boghossian, há pouco
conseguiu baixar os 59" para os cem metros nado livre, c o seu
tempo, não alcança uma situação cômoda

Enquanto isto, os nadadores de costas, tiveram uma situa-
ção cômoda e quando o seu índice deveria orçar pela casa dos
108", foram aquinhoados com um cômodo 1 10 que pudera
até lá ser conseguido por vários nadadores «lesta especialidade,
não só por Paulo Fonseca, como por Hclio Silva e Ho Fonseca.
Ejaexislcmuitagcntctertdoatingidool.il".

Não podemos achar jnsla a atitude tomada pela C. B. D.
e interessante é verificar a situação de absoluta comodulatl. ma-
terial e financeira que esta entidade, qne dirige todo o seu
"ecletismo" para o football, se coloca em relação a natação.
Atentemos que há muitos anos ela não realiza os Campeonatos
Brasileiros de Natação, e se este esporte foi incentivado, deve-se
(ão somente a iniciativa particular dos clubes brasileiros, teu-
ni'v.o-s" duas vestes por ano, em duas das três capitais Mo,
Belo Horizonte e São Paulo e realizando as magníficas compe-
lições dos troféus interestaduais que teimaram os nomes de Ml-
vio Padilha c recentemente Benedito Valadares. Nem ao menos
a C B D lembrou-se de ajudar com uma pequena taça ou
troféu a estas disputas, que já adquiriram uma grande aceita-
ção. c destinadas a ter sempre preparada a representação bra-
sileira.

Agora aproveitando-se de uma Olimpíada, da
possibilidade que representa o estímulo de uma
viagem ao maior espetáculo desportivo do mundo,
um critério simpático poderia ter sido adotado;
e que com fundadas razões psicológicas poderia
movimentar toda a natação brasileira, como ja
se fez; realizando competições preparatórias; tu-
trando aos poucos, isto é aumentando paulatina-
mente as dificuldades dos índices a principio fa-
ceis e aos poucos adquirindo um valor mais rigo-
roso, não com o intuito que temos escutado, em
comentários que revelam franca ingenuidade, de
ver a natação brasileira brilhar nas Olimpíadas
de Londres, e sim com o principal objetivo de fa-
zer a natação brasileira progredir, aproveitando
este interesse despertado pela Olimpíadas. Ne-
nhum nadador brasileiro vai brilhar nas pisei-
nas de Londres. E* demasiada ingenuidade pensar
o contrario. A realidade mostra que um ou outro

Quem ocupa uma situação confortável
é Paulo Fonseca e Silva,, o nosso "cam-
peoníssimo" de nado de costas. Tendo
já 1'08"2 não terá dificuldade em ficar
dentro dos 1'10" estabelecidos pelo C. T.

*iv«!T_--**s£S<?*n*t""*' * ** "~ " ^^B^*9SSIffi_f_^^ü^mi'*í--^^'^^*f^'.^-'

poderá chegar, e isto para nós, para a natação
nacional, já será brilhar, a uma final. Agora o
Brasil, tem o direito de inscrever três em cada

prova e há provas em que podemos passar as
"preliminares" o que já consideramos uma grande
coisa, um feito magnífico.

E* totalmente errado a nosso ver, o estabe-
lecimento de índices e o que torna mais anti-
pático é o modo com que foram estabelecidos in-
cidindo de frente sobre vários nadadores que até
bem pouco figuravam em "rankings" mundiais
e em situação privilegiada, como Antenor F. da
Silva.

E' pena que t-_l aconteça e convenhamos que
estamos já desa___mados com a falta de um cri-
terio que pelo menos possa salvar as aparências
de uma política mal feita, sempre cheia de par-
cialidade, sempre pronta a atingir determinados
clubes em proveito de outros que nas lutas des-
portivas estiveram como partidários de facões
contrarias. A escolha da nossa delegação para
Londres, vai revelar bem todos estes pontos, que
deprimem e desanimam • desporto brasileiro.
Nem todo. são cego«...

Piedade Coutinho da Silva Tavares também está ameaçada, apesai
de ostentar a melhor forma ãe sua carreira, de haver batida vários

recordes sul-americanos, recentemente e de seu feito na
Olimpíada de Berlim
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MAR I 0 FILHO

LINDINH jirTi /V

# Também, quando o jogo acabou, Undinho n.m

J ,s ir para o vestiário. Pulou a cerca do campo,

-correu para a porta, talvez o porteiro estivesse ainda

7 Não estava. Pelo menos o Llndlnho nao o viu.

Ficou esperando que a porta se esvaziasse, todo tor-

cedor do América que passava por ele dava-lhe uma

Da!madinha nas costas. A noticia se espalhara, de

L Lindinho, para entrar, tivera de comprar uma

arquibancada. 
"Quatrocentos réis por goal, heim,

Lindinho?" Quatrocentos réis por goal, sim, senhor.

Lindinho, porem, apesar de tudo não estava alegre

como devia estar. Ah! Se ele encontrasse o porteirol

Se ele encontrasse o porteiro botaria a culpa em cl•

de|e "O Botafogo perdeu de sete por sua causa!

E o porteiro nunca mais haveria de querer saber de

coisa com ele. "Esqueceu-se no cartão de ingresso,

heim, Lindinho? Não faz mal, pode entrar". Nin-

guem sabia o que tinha o Lindinho. "Você se abor-

receu com alguma coisa?" "Não, estou contente ~

disse o Lindinho, sorrindo o sorriso mais triste des-

te mundo, quandj, se sentou no taxi que o levaria

para Campos Sales.

* * »

gy Mudava de clube, toda vez que mudava de clube

& parecia que remoçava. E não se contentava com

isso, em jogar um ano no Vila, outro no America,

outro no" Botafogo. Inventava coisas para jogar,

jogava em casa, no quintal, jogava na praia. Tinha

ido passar o verão em Icaraí. Sempre aparecia, na

praia, um garoto com uma bola de borracha. Nin-

guem se lembrara, ainda, porem, de jogar football

na praia, onze jogadores de cada lado, dois montes

de areia servindo de goal. Lindinho formou dois

teams, o football de praia era diferente do football

de campo. A gente tinha de adivinhar o efeito da

bola. A bola batia aqui, pulava, tomava uma dire-

ção inesperada. Lindinho corria, sentia as pernas

pesadas, a boca seca.

?» * *

5 
Deixe estar que era bom para o fôlego. LIndi

nho estranhou, nunc

DA PRIMEIRA FILA

Botafogo'*. E lã ae Ia ele, d« novo, para General

Severiano. "Borboleta!" Llndlnho era borboleta, e

ninguém tinha nada com isso.

,,, . u i , u, nunca se cansara tanto em jogo
de football de verdade. Amanheceu no dia seguinte
com os músculos da perna doendo. assim mesmo vol-
tou para a praia. Football na areia tinha essa van-
tagem: jogava-se todos os dias. Podia-se jogar ate
duas vezes por dia, uma de manhã, outra de tarde.
E ninguém tomava tempo. Sabia-se que o jogo da
manhã estava para acabar quando chegava a hora
do almoço. Ou de tarde quando escurecia, nao se
via mais a bola. Então se parava de jogar, todos
voltavam para casa depois de um mergulho, que era
para tirar a areia do corpo. E ninguém precisava
avisar: todos sabiam que no dia seguinte ia ser a
mesma coisa.

4 
Nunca jogou tanto como quando vestiu a cami-

sa do América pela segunda vez. Waldaz tinha
razão: Lindinho fora feito sob medida para formar
uma ala com Nelson Goiaba. "Você, Lindinho — d-.-
zia o Waldaz — não deve sair mais do America .
Não por causa do América. O América, embora fos-
se um bom clube, era o de menos. Onde, porem, o
Lindinho ia encontrar outro ^elson Goiaba? Havia
bons extremas, o Waldaz não o negava. Para for-
mar uma boa ala não bastava um bom meia e um
bom extrema. As vezes pegava-se um bom extrema
e um bom meia e eles não davam certo. Por que.
Porque não tinham sido feitos um para o outro, t
como no casamento, Lindinho". Lindinho achava
graça no Waldaz, o Waldaz tinha cada ideiai Ha
uma coisa, Waldaz, eu não dou para estar preso .

/^ Os tempos estavam mudando. O coronel
^Pacheco, sócio da firma Pacheco & Moreira,

do carvão, já não podia dar ao filho uma boa mesa-

da. Depois que a guerra acabou, os negócios do co-

ronel Pacheco foram de mal a pior. A principio o

coronel Pacheco pensou que aquilo ia passar. Quem

vivia metido no comercio sabia o que isso era. Um

ano ruim não queria dizer nada. Atrás de um ano

ruim veio outro, pior, e outro pior ainda. O João, o

Lindinho, o Graccho, precisavam pensar na vida. O

Silvio, não. Tinha dez anos, era um garoto de cal-

ças curtas. Gostava de ir para o goal, nas manhãs

de domingo, quando o Lindinho levava a bola para

o quintal da casa da rua José Higino, uma casa enor-

me, com carruagens guardadas na garagem.

7 
O Lindinho começou a sentir a diferença. Co-

nhecera os tempos da fartura, ele podia mandar

fazer quantas roupas quisesse, nem era bom-compa-

rar os dias de ontem com os de hoje. E como se isso

não bastasse, o América foi o campeão do Centena-

rio Se ele tivesse ficado no América seria campeão,

a coisa que ele mais almejava como jogador de foot-

bali Mas, no ano do Centenário, ele estava em Ge-

neral Severiano. Jogava uns matches, não jogava

outros. Ninguém lhe dizia nada, mas ele compreen-

dia muito bem o que aquilo significava. Era a deca-

dencia. Não que ele se sentisse decadente^ Ainda

marcava goals, ainda decidia partidas. Mas o pes-

soai de General Severiano jã não gritava por ele

quando o via entrar em campo.

* * *

O E Lindinho queria jogar. Para jogar tinha de

O procurar outro clube, que não fosse o Bota.ogo

nem o América. O América levantara o campeonato

do Cenfenario sem ele. Não fizera falta ao.Amé^a,

não ia fazer falta ao Botafogo. Ainda estava, no Bo-

tafoqo ficou de lado no primeiro jogo. Talvez o Bo

tafogo' o escalasse para uns joguinhos, quando nao

UveL outro. Foi aí que Lindinho começou a^ -

sar no Vasco. O Vasco entrara para a primeira d

visão segundo ele ouvira falar, os jogadores do Vas-

Cevavam uma boa vida. Ficavam o dia todo.no

camoo da rua Moraes e Silva, batendo bola Bat.am

bo a até de noite, quando fazia lua. Era disso que

o Undinho gostava de viver com uma bola nos pés.

/ lf Jil J**^**ll miSmA
*V --- ** —Jme^&t&f**^d
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Faça desde já um segi
saude para seus f ilhos, iazew-
do-os tomar Hemoglobina
Granado — Vinho e Xarope

5 
Precisava variar. Passava um ano num clube,
sempre as mesmas caras, tinha a impressão de

que constituirá familia. Não dava para isso Era
moço, queria ser livre, fazer o que bem entendesse.
E, depois, mesmo que ele quisesse ficar em Campos
Sales, como era o desejo do Waldaz, o pessoa! de
General Severiano não Ia deixar. Ficava em cima
dele. "Você já jogou um ano pelo America, Lindi-
nho. Agora ê a vez do Botafogo". Assim, jogando
um ano no América, um ano no Botafogo, ele con-
tentaria todo mundo, como uma mulher bonita qu.
distribuísse favores igualmente pelos seus apa.xon^
dos. "Tenha paciência, Waldaz. Agora e a vez ao

Q Ainda por cima o Vasco dava bicho. Depois de

it uma vitoria, o pessoal do Vasco metia a mao no

bolso, distribuía dinheiro pelos jogadores. Outro,

clubes faziam isso, davam pouco, porem, o¦ dmhe.ro

da condução. O Vasco, não, o Vasco dava de acordo

com o jogo. Um jogo contra o Fluminense contra

o Flamengo, contra o Botafogo ou contra o Amer-ca,

valia cem! duzentos mi. réis. E quem marcasse um

goal levava mais. Lindinho;sabia que -mfalar de-

fe Os outros clubes ainda nao se tinham acostu

mado com o Vasco. Um clube de segunda divisão

con preten.õ« de levantar o título de campeão, era

até desaforo. Lindinho, porem, tinha tomado uma

Íecisío: ia para o Vasco. Podiam dizer dele o que

quisessem. ,
* * *

..'¦-¦-*

1S\ A Casa Campos, naquele tempo, era na Aves-

i(/nida. Antônio Campos estava na porta, em

mangas de camisa, quando Lindinho apareceu. O

senhor Antônio Campos ^"to***™™.«Eu sou o Arlindo Pacheco". "O Llndlnho - An-

tonio Campos estendeu a mao para o Undinho. Eu

queria Jogar no Vasco, senhor Antônio Campos .
"Mas você não está no Botafogo?" "Estou . Eu nao

deselo caso com nenhum clube. Lindinho". "Mesmo

se não for para o Vasco, senhor Antônio Campos, eu

não jogarei mais no Botafogo". "Você faz uma^çol-

sa, Lindinho. Amanhã passe aqui e eu lhe darei

uma resposta". "Está bem. senhor Antônio Campos .

Antônio Campos conhecia bem, no Botafogo Samuel

de Oliveira. "Samuel, vocês querem o Lindinho?
"Não Por que?" "Por que ele vem para o Vasco .
"Mau negocio, Antônio Campos, mau negocio .

CAMPEÕES DE BASKET
Os Prêmios Concedidos Pela Federação

A F. M. B. expediu nota oficial, proclamando ?* cam£e°^ce

de juvenis. QS CAMPEÕES

SecbonsTdearaí ctnjeko do XXIX Campeonato Oficial da Ci-

de &^Tí^^%^^SJS^ 
e Diploma Alusivo o

Sebastião Alonso Castro e Thales Freire.

OS VICE-CAMPEÕES - OUTRAS RESOLUÇÕES

os jogadores ^-S^SKv&iSoBwb Nascimento SU-
Assaf, Carlos Tavares, Celso Meyer, w» Sarmento, Odi-
va, José Simões «enriques MarvioLudoi^ uoxoi DuartC(

nio Sarmento e Silvio JtggJ• |iS^jü;nO Llerena. Marcos
Getúlio de Menezes - GmsePPStg^^es. Sérgio Steianúü.
Vinícius Dias Wilton fac"f.c°>s"„" de oliveira. Alfredo Rodri-
C. R. Vasco da Gama: Ad ilio Soa 

^a°e _^mo Costa de Souza
gues da Mota DonatoFexi en a Viana ^^^ 

Jqs. Ri_

Sffif^ifgSSSáíS ddeC CaSrô 
HRÍimudndo 

de Carvalho Santos.

OS JUVENIS

Deliberou, ainda a F I^-wa Divisão, o Grajaú Tennis Clube,

de AESSSEoSTe^t" 
Vãmente do mesmo Cam-

peonato; _ . rpn„„ «orlando Fortes" e Diploma'

JOU&.TíoXnSKo» ^do^utameoto do mesmo

conformidade com o.^posto n0 5 i do art ^ 
Q

do Campeonato da 4.* Dplvl^°* OSDnsB0Tcastelo Branco, Gilberto
Tennis Clube : Alcides de Souza. 

£usc£ \lm& Nilo Bittar, Octa-
Cabral. Ivan Ottolini. José Carlos Perev1fa1^1™s'da 0ru_ Fiiho, Ro-

berto de Queiroz Aveleira,
Sebastião Lima;

d) Considerar Vice-Cam-
peão da 4.a Divisão, o Tiju-

' co Tennis Clube, com direito
a Diploma Alusivo;

e) Considerar Vice-Cam-
peões com direito a meda-
lhas de bronze, os jogadores
do Tijuca Tennis Clube.
Cláudio Buriche Sarmento.
Erasmo Ferreira, Elisio Ma-
nhães, José Afonso, Fausto

„ Barbosa, Luiz Carlos Perei-
ra da Süva, Marco Aurélio
Vahia, Murilo Santos e Ro-
meu Gianotti.

¦PASTA ¦DÉNtiFRICIA

SS WHITE
O DENT1FRICI0 INDICADO
PARA HIGIENE E C0N9ER-

VAÇÃO DOS DENTES

' ¦^•¦¦v ü i.tíÁ:jr:Á"i
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EM MADRI, a Diretoria do Clube de

Football Real Madri pediu sua demissão

coletiva, diante da situação calamitosa

de seu quadro de jogadores, por cuja ma

atuação aquela Diretoria vem sendo res-

ponsabilizada. Conforme as leis esporti-

vas locais, o pedido foi endereçado ao

presidente da Federação Castellana,

Gregorio Gargoyo, o qual pediu ao ore-

sidente demissionário, Santiago Berna-

beu e aos demais diretores, que se con-

servem em seus postos até que se celebre

a Assembléia Geral, provavelmente em

março.

EM VINA DEL MAR, na última etapa do

Concurso Hípico de Verão realizado nes-

sa cidade, o tenente Alberto Larraguiitfle,

cia Escola de Cavalaria do Chile, estabe-

leceu nova marca continental com seu

cavalo 
"Faithful", que saltou dois metros

e 37 centímetros. Esse novo recorde sul-

americano está apenas sete centímetros

abaixo do recorde mundial, que se acha

em poder do italiano Antônio Gutierrez

desde 1938.

EM ST. MORITZ, dois oficiais suíços

«empataram em primeiro lugar na prova

de esgrima, a quarta do Pentathlon que
- »e disputa com os Jogos Olímpicos de
' 

Inverno, e cuja última competição será

disputada com a prova de hipismo. Os

dois oficiais suíços vencedores da prova

de esgrima são os tenentes Vincenzo So-

mazzi e Hans Rumpi.

pode estar um pouco mais lento do que
antes, mas ainda martela duro". Este foi

o último aparecimento de Joe Louis em

rings americanos antes de partir para a

Inglaterra, no próximo dia 19, para uma

temporada de exibições no exterior.

EM PARIS, o Congresso internacional

das Uniões Ciclistas escolheu a Dinamar-

ca para sede do Campeonato Mundial

de Ciclismo em 1949, cabendo à Tchecos-

lovaquia a realização do Campeonato

de 1948, juntamente com o de cicleball.

Nas provas de estrada poderão concor-

rer até seis ciclistas de cada país, ama-

dores ou profissionais. Entre outras, o

Congresso tomou ainda -es seguintes re-

soluções: 1) Modificar o sistema de me-

didas de distancias e tempos, nas provas

de pista; 2) Fixar como novo recorde

mundial da prova de uma hora o que foi

marcado pelo corredor italiano Fausto

Coppi, isto é, 45 quilômetros e 798 me-

tros, adotando para tal o novo método

de medida. Essa marca está 17 metros

abaixo da que fora marcada anterior-

mente pelos oficiais que funcionaram na

corrida.

EM LONDRES, a Federação Interna-

cional de Tennis de Mesa anunciou que

o número de membros da federação au-

mentou para 40 países. Os novos países

admitidos incluem o Brasil, a Argentina,

o Uruguai e o México.
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EM BALTIMORE; Joe Louis fez 4 rounds

de exibição contra o peso pesado de Bal-

timore, Leo Matricciani. Depois da luta,

Matricciani, que fez uma exibição com

Joe Louis na Inglaterra, em 1944, quando

ambos eram soldados, disse : 
"Joe Louis

EM FILADÉLFIA, o campeão da cate-

goria dos leves, Ike Williams, terminou a

serie de 12 vitorias consecutivas conse-

guidas nos Estados Unidos pelo pugilista

italiano Livio Minelli, . derrotando-o aos

pontos numa luta em 10 assaltos. Wil-

liams pesou 137 libras e M*ine!li, 144,5.
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'TEST" ESPORTIVO
»

Este flagrante de rostos supliciados mostra-nos boxeurs da categoria dos..

a) peso médio c> Peso Pesad'
b) peso galo d> Peso ;evô

(RESPOSTA NA PÁGINA 15)

A IMPRENSA NA OLIMPÍADA

A MARCHA DO TEMPO
Este flagrante é do tempo em que os homens usavam chapelinhos e as mulheres cha-

peJÕ^Tm sm^uando se tratava de Ir para um estádio torcer numa partida de fertML

rLTnda aue hoje na época dos blusões e sandálias para «granfas» e sucedâneos, esses in-

^fc^ltaí^rc^pelõe. em campos de football pareçam um hábito de tempos per-

Sãos <í apénide 1919. A fotograíia aelma. « um aspecto da torcida no Fluminense, no

campeonato sul-americano, jogo argentinos x uruguaios.

O Rei Jorge VI da Inglaterra con-
cordou em inaugurar a XV Olímpia-
da que se realizará em Londres, de
29 de julho a 14 de agosto deste ano.
Até agora, 44 das 53 nações convi-
dadas a participar das 17 provas es-
portivas da Olimpíada comunica-
ram ao presidente da comissão or-
ganizadora, Lord Burghlcy, que en-
viarão representantes a Londres.

O estádio londrino, de Wcmbley,
onde se realizará a maior parte das
provas, é um imenso campo de es-
portes com modernissimos ginásios
cobertos, e foi inaugurado há 25
anos em local da Exposição Império
Britânico. O estádio propriamente
dito, hoje conhecido como Empirc
Stadium, não se completou senão em
1923. Só este edifício custou 750.000
libras esterlinas. Depois da exposi-
ção a que nos referimos, o Empire
Stadium ficou esquecido até que a
companhia de Sir Arthur Elvin, que
ainda administra o estádio, o trans-
formasse, em 1927, no maior centro
de corridas de cachorros do Remo
Unido, Hoje, alem dessas corridas,
lá se realizam jogos internacionais
de football, tennis, etc. Em 1934, Sir
Arthur Elvin, teve a idéia de agre-
gar ao grande estádio uma arena
desportiva interna, e nesse mesmo
ano o Duque de Gloucester inaugu-
rou a piscina e a arena cuja cons-
trução custou 200.000 libras. O local
está bem arranjado e nele podem
¦er realizados simultaneamente par-
tidas de hockey, de tennis, corridas
de bicicletas, competições atléticas,
partidas de box, etc.

Para que o público mundial tenha
Informações rápidas e pormertoriaa-
ias da XV Olimpíada, alem das que
tterão enviadas pelos correspondeu-

tes da imprensa, as autoridades des-
portivas inglesas e da BBC orsjam-
zaram um vasto piado âe transmss-
soes especiais pelo radio. A «»<- C!r
lá organizando um grande corpo cie
repórteres e comentaristas para os
serviços em varias línguas e *«»»*";
do as providencias necessárias par*
facilitar o trabalho dos "broadww
ters" que virão de numerosos paists
do mundo.

Miimi —-^y ^tt^,>í__p___b

FO ^L
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A HISTORIA do footbail moderno teve inicio em 1885. Neste ano

começaram a prevalecer em toda a Europa as regras fixadas pelos n-

gleses. Os teams passaram a ser compostos definitivamente por onze ,o-

gadores, em vez de quinze.

EM 1933 NO PRIMEIRO campeonato brasileiro de footbail profissio-

nal os paulistas venceram ganhando duas partidas por 2 a 1, sendo o

goal da vitoria em ambas as vezes marcado na prorrogação da tempo.

Tejada, juiz uruguaio, foi o árbitro das duas.

JAGUARÉ', EM 1929, no campeonato brasileiro, teve diasde grande

gloria. Razão: defendeu um penalty cobrado por Grane, o t.ro de

canhão'.

yM DOS ESPORTES mais prãncadas na Exército Vermelho da Rússia

é o volleyball.

ao ni. SABEMOS o recorde mundial do bilharista Pedro L. Car-

rero _,_ _o _ -__- _. _, .0 #_._-___-. —o -. U. _, ___. M,,

|e_ ele nada menos que 3.824 carambalas. _ .

• a i„_i_ . o de ter levantado o campeonato de hockey nas olim-

UM DOS RAROS feitos esport.vos da Ind.a e o de ter levanraa

ciadas de 1936, em Berlim.
. . ^_ rl.ihfi de footbail River Plate, de Montevidéu,

EM BOGOTÁ', dois Y^<»^Í^ZJZ£°>^£^ «• *»*¦ d° 
T*" ^

foram protagonistas de um incidente, o qual na° 
^ ^'"L,.^,^ os jogadores Terra e Rodriguez en-

°e„ç6o 
.a p.li.a. Po, mo.ivos ainda nao « e'»«£«C__gft 

onde _._¦ hospedada a delegado

1rcram em altercação com uma pessoc' «m fren£ ao Ho q 
^ , fafo que

oriental. Intervinda a policia para apaziguar os ânimos Ryestabe|ecida 
a ordem, pôde-se com- -

^io degenerar o mal-entendido "^^-^^^^ 
^^iramente feridos, Detidos e processados, os dois 

^ __,_„_ ~ Ag*. MUÍlÚíí
provar que os dois jogadores e três pol.aa.s tica amMgei mediante 

pagamento | JlffljiPjI 1111 lVIII|Itj_ .J

hdf _ZX:_Z _t°tP. rd_Lt^ra_ fiadas ^do os po„ciais a,,.- |,||IIIP__I UU l iM»«V

raspar, o V, a fim de intimidar os agressores.
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SaL&B
i _ Que clube carioca impôs

ao Huracan. da Argentina nesta
canita . im» derrota de b a 0 .

¦V _ Q„al é a lotação normal
do estádio do Vasco da Gama

— Em que luta dc box se re-
Kistou o recorde mundial de ren-
di"

— Oual é a duração máxima
de um assalto de luta greco-ro-
™5 

___.'Em que ano o pugilista lu-
sitano José Santa atuou no Bra-

(.Respostas na página 15)

Barbara Ann Sortt, canadense,

campeã mundial de patinação

no gelo, aumenta por alguns mo-

mentos a temperatura num rinque

de Saint Moritz, na Suiça, ao a jus-

tar com a graça de uma baila-

rina os patins com que pretende
vencer as olimpíadas de inverno

ora em realização em Davos.

TES DE ...VER LONIÀ
i

!
~rte'C} . 

 |ftÍ¥^ í MSP

-^  __i_j

OS MESES DE JANEIRO E FEVEREIRO 
^^£^

p„ra_ por _c.,e„c.. dos esportes * 
^™-.2*2^SB

,0ões de es,». ¦^-^^ 
_ft__t Pa_»S~ . todo o

ros sobre o gelo sao 
g^^^jgS e Iiareje. a mocidade

território polonês, e em todas as eu localtaados no
anue a cia, Os 

£™^^££ Sg£ possuem também

^S__S _ _-dade. 
^S^SS- -_*=_ onde ... eeo,,.-

quiadores destaca-se Zakopane com o 
^J^\ra^ lim de Krakowia, que permite saltos

L. c;«w^^^ri__--^ít^»»— • ¦—• z"k-I'-,,*e .
S_S__ -te. .nUrnae._££«££%£. ^ . a.p.o «_. d. OU_p_ de

A temporada atual dc esportes^ de "J^^ m 
febrilmente e da popular.xaçao

Saint BCorif* para a qual ^^^^Xs^e população. Com esse tim estão sendo trema-

do esporte de esquiar entre 
^^^^^^^aL a popularidade de que goza o esqu.

dos 3.000 *f«E*£m^^ M ÚlUma °1ÜnPÍada ^
entre os acadêmicos, que se sagraram

portes de Inverno.

938
Fevereiro 1: Caxambu declara que Pedirá quinze contos

ao S^CriSvão pela jffjng 
dpg^^&-£**&.

ccira rodada ^J^^^^S^^^o?pK* - Dan
nos Aires, três brasileiros sa o derwj^wp °^p 

ro£issi0nalis-
Sudge. declarando que P^S&^ggSi. de vitorias de
mo. diz que "nao posso continuar vlvenoo a ^
Winbledon e da Taça DayU . - 2j_^^ Farr> campeão
tado em Buenos Aires por «ceda.^- -g^Kj Max Baer. por
dos peso-pe^dos ing^^SS^^S^ÍlveA substi-

não «considerá-lo com bastante cartaz A Fite d|^a_ 
^ contrato com o Bo-

t_ições no campeonato do ^f0—^" 
^"So^vüo. o Ubertad de Ass^çao

tafogo por mais dois anos. - 4. Bstreando em ba Corintlans de Sao PaiUo

s*;__ 5a v^rrio _„_Br_rg ---roer-
££_ _ r^-TS. f £__?_.^s-=s. -— *
^cronista de box da Agencia Havas.

¦•'i

. >';..- ,_¦-- ¦ 
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MANOEL RODRIGUES — Vila Isa-
bei _ O Flamengo foi realmente cam-
peão invicto nos anos de 1915 e 1920.
A propósito divulgamos no GLOBO
SPORTIVO n. 487. de 23 de laneiro,
uma reportagem detalhada sobre todos
os campeões invictos da "dade, que -

foram o Fluminense em 1908_ 1909 e
1911, o Flamengo em 1915 e 1920 e o
Vasco em 1945 e 1947.

*

JOSÉ PEREIRA DE BARROS —¦
Santos — Estado de São Paulo — 11
Os profissionais do Flamengo atual-
mente são os seguintes: Luiz. Dolly e
Tarzan, keepers; Newton, Noriyal e
Quirino. zagueiros; Biguá. Bria. J™*e,
Jacy e VValdir, halvcs; Adilson. Zln-
nho, Tião, Jair. Vevé, Peracio. Pirilo.
Durval, Luizinho, Gringo. Hélio. Jervel,
alem dos "não-amadores" MUruel Fa-
rah Hélio. Paulo Maia, Paulo César,
Arlindo, que têm figurado uma vez ou
outra no team principal.

ILDEU DE ABREU ROCHA — Ga-
meleira - Belo Horizonte - Rejeitado
os seus desenhos de Gringo e de Ze do
Monte

*

DORACI DE CRISTO COSTA —
Rebouças — Paraná — 1) O Fluminen-
se foi campeão da «dade quatorze ve-
zes, a saber: 1906 - 1908 - 190» -
1911 - 1917 - 1918 - 1919 - «g< ~
1936 — 1937 - 1938 - 1940 - 1941 e
1946 2) Dos ponteiros que o senhor et-
tou. cremos que no momento o melhor
é Cláudio. Dos meias é Ademir. 3)
O Fluminense já excursionou a Ar-
gentina junto com o Flamengo e ao
Uruguai junto com o São Paulo F. c.
4) O clube que tem o maior numero
de camoeonatos de football da cidade
é o Fluminense, com 14. seguido do
Flamengo com 10. 5) A Cona Roca
será disputada novamente em Buenos
Aires, nos princípios de abril pro-
xlmo.

*
JAIR DA SILVA E JOSE* PlirtJSI-

RA — Rio de Janeiro — 1) -- No
campeonato de 1947. depois de Heleno,
o center-forward mais positivo foi Pi-
rilo 2) Ademir está melhor atual-
mente. Zizinho tem sido muito pre-
iudicado pelos acidentes seguidos que
ò têm afastado dos gramados 3) O
primeiro team de football do Flamen-
go não foi propriamente "cedido pe-
Io Fluminense. O oue aconteceu é oue
os iogadores do Fluminense camp-oes
de 1911. aborreceram-se com a dire-
cão e saíram em massa (nove dos onze
que formavam o team"». em 1912 in-
eressando no Flameiwo oue ate então
só se dedicava aos esportes do mar.

*

*
ORLEANS LUZ — Porto Alegre —

R. G. do Sul — Os resultados dos jo-
gos do primeiro turno dc 1945. que o
senhor solicitou foram estes: Flumi-
nense, 5 x Bonsucesso, 1; Botafogo, 4 x
C. do Rio, 2; Botafogo. 1 x Fluminen-
se, 1; Flamengo. 4 x Madureira, 0; e
Bangú. 1 x São Cristóvão, 1.

*
BASSUL ATUIL NETTO — Cachoei-

ro do Itapemerim — Espírito Santo
— 1) Flamengo e Vasco já disputaram
49 partidas dc campeonatos oficiais.
O Vasco venceu 22, o Flamengo 18 e
empataram 9. 2) Antes da fratura da
perna Zhstnha era unanimemente apon-
tado como o melhor meia-direita na-
cional. S) A situação de Gringo está
como a corrente de ouro da anedota.
ou* às vezes era ouro e às vezes nao
era. Assim o Gringo para o Superior
Tribunal de Justiça Desportiva, às ve-
zes é do Flamengo e às vezes nao é
é do Vitoria. O Conselho Nacional é
que deverá dar a última palavra so-
tare o assunto. 4) O endereço do Sao
Paulo F. C. é rua Padre Vieira, 8 —
Sfio Paulo, e o do Clube Atlético Ml-
neiro é Bairro de Lourdes — Belo Ho-
rlzonte 5> O scratch brasileiro de
1932 n&o foi campeão sul-americano,
mas sim vencedor da Copa Rio Brari-
co com os uruguaios. A sua formação
foi esta: Vitor — Domingos elteha
_ Agrícola Martim e Ivan — Walter,
PauJlnd, Gradlm, Leônidas e Jarbas.

BILHETES DO LEITOR
Carlos Arêas

I

- 

.¦

PEIXE — ponteiro do Ipiranga de
São Paulo — num desenho do lei-
tor Glauco Vezzani,de Sao Ga-

briel, R. G. do Sul

GERALDO BAHIA DE CARVALHO
— Divinópolis - Minas — 1) °£j£
mengo, na recente temporada no Chile,
uerdeu por 4x3 para o Combinado Uni-
?ersitario no jogo de ^estréia.empa-tando a seguir com o Magallanespor
2x2; e derrotando por ultimo o Olim-
pia pela contagem mínima, 1x0. 2) o
team rubro-negro atuou assim no Chi-
le: Luiz (Dolly no último jogo) —
Newton e Norival — Biguá Bria e Jai-
me — Luizinho, Jair, Gringo, Durval
e Esquerdinha. (Também atuaram em
pedaços de jogos: Tião, Hélio e Ml-
guel). 3) Ainda não se conhecem quais
serão os concorrentes à Copa do Mun-
do de 1950. Mas sabe-se que virão ao
Brasil, os ingleses, italianos, espanhóis,
portugueses, franceses e de outros pai-
ses europeus, alem dos sul-americanos.
4) Rejeitado o seu desenho de Jair.

* *

WALDTR VIEIRA DE MELLO —
Petropolis ~- E. do Rio — 1) A nosso
ver Heleno ainda é o center-forward
número um. 2) Ivan esteve afastado
do team principal, em 1947, devido a
uma contusão. Mas reapareceu nos
dois jogos finais, jogando bem. 3) Rui
não sairá ainda desta vez do São Pau-
Io F. C. 4) Ary tem 28 anos, Sarno
23 e Gerson 25.

*
JOSE' ROBERTO DOMINGUES DA

CRUZ — Barra do Piraí —• E. do Rio
Está bom o seu desenho de Orlando.

Ficará na Fila para publicação.

* *

JORGE CORRÊA — Inhaúma —
Rio — 1) Do team de 1947 do Flamen-
go a procedência dos Jogadores foi a
seguinte: Luiz veio de Lavras (Minas):
Nilton veio do Bonsucesso; Norival
veio do Fluminense; Biguá veio de
Curitiba (Paraná); Bria veio do Olim-
pia, de Assunción (Paraguai); Jaime
veio do Atlético Mineiro; Adilson veio
do Fluminense: Zizinho veio do Byron
(de Niterói); Pirilo veio do Interna-
cional, de Porto Alegre: Jair veio do
Vasco; Tião veio do Atlético Mineiro;
Tarzan veio do Madureira; Quirino veio
do Bonsucesso; Miguel veio do juvenil
do Flamengo, mesmo: Jacy veio do ju-
venil do Flamengo; Vevé veio «?o Baía;
Hélio veio do team dc amadores; Pera-
cio veio do Canto do Rio. 2) O Fia-
mengo disputou o seu primeiro cam-
peonato da cidade em 1912. sendo vice-
qampeão. O seu primeiro team. ouase
todo vindo do Fluminense, campeão de
1911, foi este: Baena — Pindaro e Ne-
ry — Coriol. Gilberto e Gallo — Ar-
naldo. Baiano, Amarante, Borgerth e
Gustavinho. Esse team estreou contra
o Mangueira, a 3 de maio de 1913, no
campo do América e venceu espeta-
cularmente por 16x2. 3) Em jogos de
campeonato o Flamengo tem 28 vi to-
rias sobre o Botafogo e 23 derrotas,
empatando 17 veies.

DURVALTER DA SILVA PINTOi —
Conceição do Coité — Baía — »J;*;-
dro Amorim já se formou e já aban-
donou o football. 2) Batatais está
atualmente em Correas. perto de re-
trópolis, numa nova estação de cura.
3) Russo não está mais jogando foot-
bali há bem uns cinco anos. 4) Ma-
neca está atuando bem. E' uma das
boas expressões técnicas do team do
Vasco. 5) Jurandir deixou de jogar e
esteve como técnico do Comercial de
São Paulo, no final do campeonato
passado. Mas vem de ceder agora esse
posto ao veterano Cabelli.

* *

MARLENE DA SILVA NEVES —
Vitoria — Espírito Santo — D Luiz
veio de Lavras (Minas Gerais) direta-
mente para o Flamengo. 2) Os cario-
cas já foram campeões brasileiros de
football 11 vezes, enquanto os paulistas
foram seis vezes e os baianos uma
vez, em 1934. 3) O maior score que
os cariocas impuseram aos capixabas
no campeonato brasileiro foi o de 1925
— seis a zero. 4) Batatais tem 37 anos.
pois é de 20 de maio de 1910. Veye
está em vésperas de 30, pois é de 14
de março de 1918.

*
*

W. H. — Araçatuba — Muito inte-
ressante o seu bilhete. Escreva nova-
mente, todavia, definindo-se melhor.

*
*

ODILON MONTEIRO — Vitoria —•
Espírito Santo — 1) Pedro Amorim
tem 28 anos. O jogador mais entrado
em anos do Fluminense é Beracochéa,
com 31 anos. 2) A mais recente aqui-
sição do tricolor carioca é o zagueiro
e half índio, que pertencia ao S. Cris-
tovão. 3) O team de aspirantes do
tricolor em 47 foi este: Castilho, Dar-
cy e Caxambú (keepers) — Eros c Mi-
guel — Pé dc Valsa (Ratto e Noronha),
Irany e Ismael — Oswaldinho. Careca
(Rubinho). Simões (Juvenal), Osmar e
Goldemir (Masinho).

CELIO MARQUES — São Gonçalo
— E. do Rio — 1) Os placards dos en-
contros entre Fluminense e São Cris-
tovão em 1941 foram estes: 1.° turno —
Fluminense, 3x0; 2.° turno — Flumi-
nense, 9x0. Aquela foto deve ser do
primeiro turno. 2) Carreiro está preso
pelo passe ao Penarol de Montevidéu.
Daí a razão por que não pôde voltar
a jogar mais aqui no Rio ou em qual-
quer Estado. 3) Não senhor. O Ca-
xambú, aspirante do Fluminense, nao
tem nada com o Caxambú da Portu-
guesa, de São Paulo. 4) Mazinho, do
Fluminense, continua no Fluminense.
5) O campeão de 1935 não foi o Flu-
minense, foi o América. Qual e o team
que o senhor quer ?

ts *»». .«''J*

HELENO — o famoso center-for-
ward botafoguense — num dese-
nho do nosso leitor Líáio Lima, de

Cascadura, Rio

ORLANDO CHICHORRO DOS SAN-
TOS — Curitiba — Paraná —, O seu
desenho de Leleco está táo "capricha-

do" que quase foge ao original. Em
todo caso, a título de estímulo, colo-
camo-lo na fila para publicação.

*

sk
RAFAEL LISBOA DE ARAÚJO —

Belo Horizor.te — 1) O team do Fia-
mengo, campeão de 1939. íoi este: Wal-
ter (Yustrich) — Domingos e Oswaldo
(Newton) ¦—, Artigas (Jocelino), Vo-
lante e Médio — Sá. Valido, Leônidas
(Caxambú) Gonzalez, Orsi (Jarbas).

2) As medidas oficiais de um campo de
football são: Comprimento: máximo
120 metros; mínimo 90 metros: largu-
ra: máxima. 90 metros; mínima, 45
metros. 3) Em 47 o Flamengo contra-
tou para o campeonato Jair e Tarzan,
e para depois do campeonato Luizinho
e Gringo. 4) O Flamengo nunca Jogou
na Europa.

*
* *

*
GERALDO DUARTE — Teresópolls
E. do Rio — O desenho de Juvenal

ficará na fila para publicação, mas o
dc Sarno foi rejeitado.

* •
JOSÉ OLIVEIRA — Montes Claros

— Minas — D W.O. quer dizer walk-
over. Walk-over quer dizer ausência.
Assim, quando um team vence por
W O. quer dizer que venceu por au-
sencia do adversário. Entendidos? 2>
O Flamengo em 1944 foi campeão com
28 pontos ganhos e oito perdidos. Teve
dois empates, com o São Cristóvão, por
2x2 e com o Fluminense. 0x0. E três
derrotas, ante o América, por 2x1. o
Vasco por 2x1 e o Botafogo por 5x2^
3) Célia Brasil é do Fluminense. O
endereço deste é rua Álvaro Chaves. 41
— Laranjeiras.

*
J. CORRÊA — Rio — Rejeitado o

seu desenho de Chico que. alias, esta
mais parecido com Lelé do que com
o ponteiro esquerdo.

«

ACYR DE MAGALHÃES GOMES
Rio de Janeiro — 1) O team bra-

sileiro que disputou o mateh de de-
sempate com a Tchecoslovaqula for-
mou assim: Walter — Jahú e Nariz

Brito, Brandão e Argemiro — Ro-
berto. Luizinho, Leônidas. Tim e Pa-
tesko. Os goals brasileiros foram mar-
cados no segundo tempo por Leônidas
e Roberto, nessa ordem. Na primeira
fase os tcecos venciam por 1x0. 3 ¦ No
amistoso entre o Vasco e o San Lo-
renzo em dezembro de 1939, em Sao
Januário, os argentinos venceram por
1x0. Lnngara fez o tento único e os
teams formaram assim: VASCO_—-
Nascimento — Jahú e Florindo — Fil-
gjiola. Zarzur e Argemiro — Liiido.
Alfredo I, Villadoniga. Gandula e Or-
lando. SAN LORENZO — Gualco —
Tcrzolo e Gonzalez — Zubieta. Farjs
e Colombo — Fattone, Waldemar de
Britto, Langara, Ballesteros e Nunez.

*
S

AGLAIDE CARVALHO — Uberaba I
— Minas — Estão bons os spus dese-
nhos de Jorginho. do América, e ^«cas.
do Atlético Mineiro. Ficarão na f"».
para publicação.

*

*
LÉO DE CARVALHO — Cuiabá ~-

Mato Grosso — 1) Os campeões do
Rio de Janeiro até o ano passado lo-
ram estes: 1906. 1908, 1909, 1911. »T
1918 1919, 1924, 1936. 1937. 1938. 1940,
1941* e 1946 — Fluminense; 1910, 1930.
1932, 1933, 1934 e 1935 — Botafogo:
1912 — Paissandú; 1913, 1916. 1922.
1928. 1931 e 1935 — América: , 1914
1915, 1920, 1921. 1925, 1927. 1939. 1942
1943 e 1944 — Flamengo: 1923. 1924.
1929, 1934. 1936. 1945 e 1947 — Vasco:
1926 — São Cristóvão e 1933 — Bangu.
Em 1907 o título não foi decidido.
2) O profissionalismo foi oficialmente
implantado no Rio em 1933. 3) Pro:
fissionallsmo verdadeiro no Brasil so
há no Rio em^São Paulo, Minas Ge-
rais. Rio Grande do Sul, Bala e Per-
nambuco. Nos demais Estados há um
regim? misto ou ainda um de ama-
dorismo. 4) Ficará na fila o seu de-
senho de Danilo.

\:.y: a ¦:..'. ....-&
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-^^T^HOCUPAM OS TICN.COS: CRACKS 
^iX^----^ 

"" _ ^

COISA* DELAÇÃO 
EM TODOS OS TEAMS CONCORRENTES

>-

o aue muita gente reclamou era 47,
fauí de eraça do campeonato. O seu

í0^aoo não coSuia, como obrigatória-
6C4 

devia constituir, um enigma. A dis-
n,iada 

do Vasco não .encontraria barreira..

SVe°"sta°oTe'se viu toU.^^0

íníno Désímo! melhorando um pouco na se-
1 

£Pfase do campeonato. O Botafogo me-
gUH mafs uma^ez o título de vice-cam
receu mais„u™ ó justi{icou a sua pre-
pea°ó no'campeonato nos últimos jogos; c

SSrSm SCu a temporada, empatado
nnv-_sco e Fluminense e vencendo o Fia

LSruma^a^Sa^elativamente boa
Pm Sltimo o América, terceiro colocado ape-

sar de todas « falhai do team merece um

voto de louvor pela ótima orientação tecm
^n a eareo de Dela Torre.

TTm team — convenceram-se os tecn.

Kpoílda1 A inclinação maior é para£va-
lores novos. Recem-revelados ao jooipan
brasileiro. Jogadores crus P^f^iJé Dela Torre e esse*, só conservar
Pelo menos, o plano de Ondmc Jucá e L>eaQS novatos Ja se
veteranos em plena forma, a.ttm ._de£ay:o 

franzinos. Já se fala na
fala, por exemplo, na d«pe^ de 

^dos 
üe tt> 

que nQ team
dispensa dos "WSPSSS^TSiS-- sem cura...
são, acima de ***"££**, 

FLUMINENSE

Sa_cmos que J5«S^^S^ffiS-T^

sem «má*5&a'\ ^g^^.^^^ores que carregam nas costas títuios,
ambicionando o "estrelato ÍWgggg o telm do Fluminense vai
e que se apoiam nesses tltulQ^'"^^Tlo perigo'...
vi?ar team despretensioso, e ai é^^°^íR0.NBGRA

REPABOS NA "MAQUINA "W*^ 
hospitai, algo

O mal do team do Flamengo era caso de frm«a 
ComoPuma má,

para doutor diagnosticar. Oi corpo quase tododoe _ .

quina enferrujada. Team ^gr^™^ e brasileiros, esse team deu
que sustentou varias vezes scratches^caiiocas enferrujou sem socorro.
o "prego". Mas a "máquina rubro-negra nao se

M^MHMB|^M tk^mam^^ "'*%ÊÊÈÊÈÈÊÈÊÊ
lll-___IIJ_«ll'^l^Mpppp^gl ¦§|BKg|PBa_BBMÍ
!%S5_M^^I_ ü^HI _£ÍilÍiÍ_Iafl$ ^?__8! __^^^Ü^__M^_____^Í.€IIímí«1__«^b_I__í_^9HHH ____eh____ É *.*^38lyll ___^^_I^^^P^^^^^___I

1ÍI&P8S1P_M_1|_P_^

^ymWsw&iJl ** ! f" ^-'tvh&^Êaa&ÊaWr V??'*^'HB ¦ ¦ j^%£^Fy_aW »Í^^I»tlliP^ ":

•swpBBgj^S ^^^^§S»^_B_g^__HcroB!ff : x' y^w^^sSBH^rS^^^" 
'•"'' 'fwí.

O Fluminense, .rreconftecii.e., apesar de
contar com Ademir

O- o -iros, 'peças" novas e de primeira
^a_dade farí a "máquina" rnbro.negra
funcionai* como nos melhores tempos. O

p"o teste foi realizado çom-^^
Sucesso. Ou seja: a temporada no Chile,

quando o Flamengo so nao jantou 
o lor

Lo Quadrangular" porque teve como car-

rasco, um apito mais P°deroso do que um
..rratch inglês. E com o "team da força,

de vontade" voltando como nos melhores
ím^s ter-se-á assegurada a graça do pro-
xímo campeonato. ^.^^

O BANGU' COM UM SCRATCH. . .

Até agora Dela Torre não reformou o

team Mas o "coach" argentino nao escon-

íe^e é um apologista de jogadores novos
Também silenciosamente, o novo tecmco
boUfo^ense, Zezé Moreira, vem traba han-

^'.Entretanto, dos que, habituataente^o
dão em campo "ato de presença nenhum
uarece mais empenhado em brilhar neste

_S_ptonato do que o Bangú, q»eap»m-
tara um novo técnico, por sinal da família
££*_? do Botafogo, e «B«t-ti»
tpam diea-se de passagem, e um autentico
Sh mineiro. Cracta novíssimos. Do Atle-

So doXérica, do Metalusina e do Side-

rúrgica. m-se-ik que o Bangú quer reedi-
xar o errande feito de 33.tar gracoM 

^ CANCHA.
A verdade, porém, é que, entre os pe

quenos", não apenas o Bangu pode sei uv

fluido no bloco dos que ^^^^
tazes Também o Olaria e o Maduieira, re

_-_ modelados e agora com mais cancha, me-
modelados e ag nenhum elemento

recém o respeito dos "grandes • ° 
^i» 

naope ^ ^^ &
que disputou o campeonato^47 O^me^q^P^ e

Severa perder He^mm e Esquexdmha, j 
fábrlca de cracks.

oara outros... Nao tosse o 
^ANDE FAVORlTO

Fermente, este ano, ao 
^"^«S^^dXS SÃ}»

íim da historia, isto é, de-«mpeonata ¦£*££& 
hem armados. Con-

tüe realmente um enigma. 
^ 

concoiien ^

tudo, não se pode n^^ o V^wig ^b cQm a
ainda agora, que reco.^^v0^ctrn^ganhou o que lhe faltava* um "e-
clusão de Ademir, o ataque vascamogan ..£lanter de s. Januário

'rebro". Antes, era so "coração . Ademai s^° P 
Q k novíssimos e

íem reservas inesgotáveis para ^^^S Wilson, saindo do quadro
dTreal valor. Haja vista o,exemplof^^^^i, ora substituindo
de juvenis para cobrir um claio'de suma pu & yer-
Augusto, ora substituindo^ Rafanelh;^ara seria Q excesso de COn-
dade, há um reserva a a tuia. O umeo Fp| comQ & maior g
fiança, o team vivendo o tit^f^°^vio na orientação desse team

;¦¦:>
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PARA OS
TORCEDORES

DOS
CLUBES CARIOCAS

FOTOS M
Posta» . . . . -Cr» 5,00
Grande CrS 20.00
Extra (50x461 . . CrS 80,00
Escudos para ia.

pela e llâimila*
de feltre . . Cr» 10.00

Escudo* em ouro Cr» 150,00
Pequeno . . .Cr» 110,00

RR11H ANTE VITORIA DE "VENDAVAL" EM BUENOS AIRES
_.. _..»/% I rWAKITn À COPA cWU da "Ordem do» Veleiros enr,quecWa... - J, „_,.. . Mntor de Sà0

0 IATE BRASILEIRO LEVANTOU A COPA
ATLÂNTICA

Clube Arsenttao, -s» '«f^^cularmente vencida pelo tatt^ .
d* "^^^^"^'flo?^^ Ç,^.«'^^^rac%mpJr0*enSe_ldo um

o seu

5^S^S XVS?_ 
'eVrancUco Mvare, este, cap.tao do

Yacht Clube Urucualo

ne?cíLrS, d*2«0 mllhJtf* ^ior calado O batalo "Puuta

e«iojosAnéis.
para caixa cie
fósforos es-
cudos para »•- 1_ __
«horas . • Cr» M.00

Remeta son pedido, com *
importância anexa ou ?»*•

postal para
J. CARVALHO

RUA DO CATETE, 3*1
RIO

Grandes descontos para
revendedores

encalhe aos J«I«^ c'rcTde IS mllbas, 5»^l*{pi™tnln<lo remotas
,.v»_,ça mar a *entroce*c , do.a a a,^,r-8€,á*' ^_0r, o felt* da
leiro ° SSffifadS^ de y toriaf Cre.ee» P«^l%tumbante vitoria sobre
as possibilidades ¦^_"*S5__<_- que W»»»»"^" dc grande expe-

ite-e. \ettra,ir d^s ürüeiaio e os «•*«*", ^^H p„Va deveria
_cla e valor, um deles, ui s gexu-feira, to», ea P "^ el de
Tsaida "^"^"ifive-to de proa, ^rde.Sem N« P^-

saí" 5^»5«r!Sr_sr- **
cão vantajosa. Após «> «-istrar uma »«US™.?: "jv, aríentinos
SÂa de chegada >Wj3*T? .«haindlcap". «-«£í2te Vie multe os

aurt-verde, fot a «r.

^0 I/5/i CABELOS CRESPOS /..

Use "Pasta Alizabem"
Aliza a frio qualquer cabelo, sem alterar a còr. Na

conservação use depois óleo "Ondulante". Produtos

inegualáveis de "A BMBBLBZADORA"

Vendem-se nas jorinááas, drogarias c perfumartas.
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EXISTE 0 CRACK PERFEITO ?

alas

Ely, e Ely é disninai
to - t4Quem viveF

ttao lem tempo pai.a. tperí
- Tanto fax no «o a

(Reportagem de GERALDO Éf\LD0 Di

O pé esquerdo, a bola, a meia e a "picareta". So faltam os Protetores

que são as tornozeleiras. Em último caso, as ataduras, que fazem o mes-

mo efeito. De qualquer maneira, Ely não entra em campo sem se

proteger ao máximo

: :.:

A DIAGONAL ACENTUOU MAIS A COLABORAÇÃO DOS

MÉDIOS COM OS BACKS

2 

Antigamente nem tanto. Antigamente os médios jogavam mais entre si,

deixando lá atrás que os zagueiros se defendessem dentro daquela velha

e caduca linha de colocação, um num "bico" da área, outro no b.co

oposto, senão na frente. A única inovação era esta. Quando um back nao pgava

na frente, ambos guardavam a mesma linha de colocação, respe.tando apenas as

eX,reVeioa, 
depois, a diagonal. Daí para cá desapareceu aquela historia do jogo

curto, do tome-lá-dá-cá, de um half para o "pivot" e deste para o outro half. Bo-

nitoi Sim, muito bonito, mas muito pouco rendoso, também... Foi a d.agonal

quem quebrou a ação rigorosamente conjunta dos médios. Hoje, um deles se man-

tem em mais estreiía colaboração com os zagueiros e o outro - o avançado -

mais com o ataque e com o "pivot".

GRANDE, DE PERNAS COMPRIDAS E SO' FRACO NA CABEÇA

Ely foi um achado para Flavio. Um grande achado. Grande, de pernas com-

oridas - essas pernas que se abrem em compasso aqui evoo t.rar a pelota dos

pés do contrario lá na frente - possue bom fôlego, combate e ataca de acordo

com as exigência da tática dentro da qual o fazem atuar. Mas tem um deferto

Um pequenino não - nada que as vezes se agrava : a cabeça Reparem bem que

ele nãoTtão completo por cima como por baixo. Uma deficienaa faci de cor-

Íção que traz de«le o aparecimento, mas que continua influ.ndo grandemente

em suas 
"performances".

TANTO FAZ NO MEIO COMO NAS ALAS

A.em disso, é homem para qualquer dos postos da intermediária. Tanto faz

• To mPio como nas alas. Naturalmente que, como o sistema de marcação e
XZ^A£^™^A i°9"dor —*«""'! m°u «p-°lizod°s'H"vem
aparecendo mais na "asa". _

rnm os seus 25 anos incompletos, ele vale como uma segurança nao apenas

, ?.„Shco excepcional, mas, sobretudo, pela facilidade de adaptação
Pel^ 

rJoá Z^ setor em qui atua. Foi uma das aquisições mais discutidas do
cquH- cm, acolá no setor em ^^ cruzei E que

Januário de então até esta data 7

INão 

iremos procurar encontrar em Ely pontos
do football brasileiro, está na volúpia do po

gador de football e Ely é completamente o

diversas, cada qual aparece segundo as exigências

liberdade absoluta. Foi o homem do centro da cancha

ditava ordens, cantava o jogo e "jogava o jogo". |
de aliar à arte de dominar a pelota, a impressionante

sario. Mandando a pelota para a direita, para a esc

do toma-lá-dá-cá, Fausto demonstrou que se podia f

nha de conduta dos 
"pivots" brasileiros. A sugestão

ra as pontas, Fausto 1" Fausto nem perguntou o que. k

na frente em direção a Poscoal. E Pascoal, um ra.o de]

locidade, jogou do pé direito para o esquerdo . .. e j
ram os entendidos. Não era nada disso. ..

Hoje a coisa é diferente. Ely principiou como ce

de "meio de campo". Igual que Jayme, quando.Jayt

Não obstante, em pouco tempo era acostumado a 
j

aquilo que o técnico exigia.

A ATRAÇÃO DO GOAL TAMBÉM VIVEU K

Ely não foi a vida toda half ou center-half. Quo

minho das crianças de todos os lugares. Primeiramente

atração do goal. O tempo, a madureza e mais c, ne

acomodando seus instintos às provocações do que«
à essa conclusão anss
ser zagueiro e outra

No Canto do RÍ

dade. O Canto do Rb

ficara impossibilitado

de coube ao 
"pivot"<

tes mais diabólicos do

jogo, perdeu-o de doà

"ífica.

jhança co
Fausto f

jutos de
tática. 1
celencic

jot? sob-1
ide com

numa t
de nov
Welfar

a bola
lade, b
utêntici
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A vida sã e os
seu crescente

hábitos modestos de Ely, são outras armas para o
sucesso no footbaü profissional. Ei-lo em repouso

Em descanso, som
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Lança com Fausto. O mal, alias,

I Fausto foi uma coisa como jo-
Los de ccolas completamente
Itálica. Fauito é do tempo da

Lelencia. Do meio do campo

§01 sobretudo, pela facilidade

Ide com que dominava o adver

numa época de passes curtos,

de novo dentro da rigorosa li-

» Welfare -. "Pelotas largas pa-

[a bola que pegou cruzou-a., lá

dade, bateu o zagueiro na ve-

autêntico goal inglês!" - gnta-

. o | Era rigorosamente um homem

o Ja.-qiij do Atlético para 
'o Flamengo.
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iça se orientou pelo mesmo ca-

ter dianteiro. Sentiu e viveu a

j de "dizer ao que veio", foram

navam técnicos. Mas até chegar

na banda para outra, tentando

lhe surgiu a primeira oportuni-

Janilo, por empréstimo, e Danilo

jntar o Flamengo. Naquela tar-

controlar um dos trios-atacan-

O Canto do Rio não ganhou o

mas Ely realizou atuação mag-
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^^^ |£|£ Mas navio está empenhado em
subir para cortai o passe>do adve ^ 

ma(c/l termim,
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Sè^eUfana de haver cumprido bem o seu^ever e as instruções

de seu técnico
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Não se pode exigir melhor comportamento nem mais alta noção do dever.

Ely do Amparo é a que se pode chamar de jogador modelo pela conduta

oue cumpre dentro do clube a que se acha vinculado e também pela con-

duta exemplar dentro do gramado. Meio 
"pesado", o que a torcida chama enrefr

11 de Lio 
"COVO.O". ele nào é nada da aee se supde a aue Se 9n* aiee,

do aromado. Ely é ioaador viril, de ir na bola, de pegar ta*, <»~j£Z

11 normais no fertfa.ll. Uma coisa é fegar duro e ou.ro romper pernas. B,

jamais inutilizou um adversário. E jamais foi pilhada em falta desabonadora.

QUEM VIVE PARA A FAMIL.A NÃO TEM TEMPO PARA TEMPERAMEWAL.SM08

E< um mulato de alma simples, de gestos moderadas e d» 
^«"P0'^

Bom companheiro dos demais companheiros, atenta cumpridor dos deveres profl*

sionais e incondicionalmente servo de suas obrigações part.culares

ara ele as glorias do campo só duram enauanfe vai da gramado ao ves.»

rio Porque do clube, a seu caminho nunca varia. Não se recorda de haver pav

ada nlelonge do lar, a faem di.er fera de.e. E ^^^JZ

não haja reagido porque levou um "toco" ou um pontapé pelas costas, retruca

humana e sinceramente tam\Ua não te» í
_ Gente de cor e que como eu vive exclusivamente para a fam.ha nao rem ,

tempo nem cara para bancar o temperamental...
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OS JOGO
Noruega, o vencedo

COSB

iwxL--

Os -V Jogos Óticos de¦*\£%^Sffi~TÍ£>

tes, 
JS-rg-Jg^ tem tido um ****£*£"$£

.«Cum vento^rUn?e°%ruzIdo e uma forte nÊvasca,
í£kle™ cobriu o percurso da prova no tempo de 8 m -

iutofV.» 4/10. Ss B^o^SSSS^
se classificaram na prova. Z — C*^"*?* coreto dá
^ 

££•«£ so7rimS SSoTs^orri^po^uma
SSK ^tdeSÍada6. Renata quebrou a perna na

coSda montanha-abaixo, V^^r9\^£i\^% -
vencida pela esquiadora suíça Eddy S»hlunegger. i

Eva PavUk. uma graciosa patinadora de 20 "»^«8g«.
rança da Áustria nas Olimpíadas de St. Moritz, uc
monstra aqui a sna' forma excepcional, que exibiria na

*^^Q______________Í ^.-JilSfi-W,.-»!-^^ • i^_______K__í_á --» fl J&>&^ ^__^__fl! _____; \ i V** 11 2* ¦*_. V"- fJ^L. ^^^S_»Bt_!Sw____-___§;.^^ ^i^!^_!^_^_^S^_v^^*-*8!__S_-lP*^' :^'*^^B

____^_fl ___________' ' ^*w& *_______l______s__i_^linauguração do -^í-S^íSafE.,
Estudante de medicina £* J_Te^ scott no receni -

™_ Olimpíada de Inverno houve uma tentativa ae sa
Sotaicm contra o team americano. Vemos na fotogra
rw R^d Washbond da equipe norte-americana mostrar,-
S^fm-ova da sabotagem contra um dos tobogans ut.
B^oTKo-T africanos. Felizmente a coisa fo, deseo-
1. .rta a tempo de ser reparado o mal.

&________¦ *¦-*-*- *¦¦**. Hat- ¦•^y'^ ;í.:''' ______9 ¦

CASIMIRAS - GRAHDE LIQUIDAÇÃO
Depósitos úm fabricas em São Paute
A«n*«_ri__k_m l_a.St_V-»___S d© tOdG O ByâSSI * e -Atenção leitores de todo

150,00
180.00

corte com 2,80 n»t.
corte com 2.80 mt.
corte com 2 80 mt.
corte com 7,00 rnt.

metro

. i__rt__ com 2,80 mt.
Oasimira Batacían ótimo artigo  corte »™

Tropical liso artigo fino,10 cores  
JJg 

oo 
gg 

Sarjão azul-marinho superior  28- 
t

Mescla lisa ou listada ótima  «*g 
JJ mt.Sarja azul-marinho pura Ia 

Casimira lã e seda finíssima
Trieotine superior fabricado com 3 nos
Mescla pura lã 5 belíssimas ccres
Tassor de «seda finíssimo 10 cores 
Unho "Extra" em cores magníficas ..........
Albenc legítimo assemelhando-se borracha 7 cores  metro
Linho puro irlandês 

Retalhos de casimira - Grande quantidade - Corte para calça **£«* 
^

Casimira listada ou Batacían •.¦••••••• 80.00 100,00
Tropical - Sarja ou Sarjao azu.-marinho .-•• wn..«tores.

Remetemos para todo o interior 
p» 

Bg^Pg» 
^J-J u^\n^£ ^

sente wr-«*; 
^^ __ (Esquinu da Rua 25 de Março) — SAO PAULO

1&0.00
250.00
320,00
300,00
280,00
200,00

48,00
65,00
78,00
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OUTRAS —
MÁSCARAS...

Muito mais longo e muito mais
trepiáanteque o próprio festejo
de Momo, são os carnavais espor-
tivos dos quais os clubes de foot-
bali ocupam lugar de permanente
destaque. Nem inascaras faltam
aos tríduos de uma temporada,
mie tudo apresenta, não so para
se rivalizar, como para vencer aos
dos "três dias".

Ora são os paredros que vestem
mascaras de bons, de bons e san-
tos cordeiros, mas que logo põem
as do urso mau; ora são ps cracks
de uma tarde só de noção do de-
ver- ora os fazedores de ídolos,
esses pobres, rapazes ..gue passam
o ano a se pegarem por uma ânsia
incontida de darem elogios a quem
absolutamente não os merecem.

Cada ano que passa, menos os .
dirigentes se entendem e menos os
cronistas compreendem que a !
consciência profissional deve estar
acima de todas as cores e de todos
os paredros. Nem faz muito vimos
um estreante obter as graças de
um clube por força de ofensas a
um seu colega veterano e dos mais
respeitáveis. Depois disso há am-
da quem acredite em entidade de
classe, em dons, "dãos" e princípios
de solidariedade de classe !

===== (De BOBINA)

DESPORTO, FESTA DE CONERATERN,ZAÇAO... - *» NM- d. quo o 
^"%£^ £%£%&£

pregue obter a união de homens e comunidade,, vai pouco o pouco ca ndo d« moda P^£™^ 
f d° c^ames. Ago-

entra em contado para medir forças, surgem logo 
^epancias ^^J^^^y^STe 0 River levaram ao "Torneio

ro mesmo, vem-nos de Santiago a noticia de que o Vasco .rá impugnar^os |uizes que o q 
^^ Q^Qrá

dos Campeões", sob a justificativa mais ou menos pretens.osa de quo. sem as presenças a

mais à \ontade *

SÓ NO BRASIL... — De quando em

quando o football brasileiro nos oferece
novidades como esta, que o telégrafo aca-
ba de nos mandar, comentando um fato
ocorrido no Pará: "Belém, 11 (Asapress) —

A comissão Técnica de Football da F. D D.
considerou o score da vitoria do Baía
sobre o Remo, de 1x0 e não 2x0, conforme
assinalou na súmula o juiz Dante Correia.
E isto porque a bola cruzou a linha da me-
ta para o tento, que seria o segundo do
Baía, desviada por um zagueiro do Remo,
exatamente quando trilava o apito do ar-
bitro baiano, dando o match por encer-
rodo".

No fim, o jornalista Edyr Proençã escre-
veu: "O clube do Remo estava cheio de

problemas. Mas o Remo é o Remo, como .a
mulata é a tal. . ."

PESO DOS ANOS... — Há dez anos
atrás, nem o Corintians reuniria Conselhos

para deliberar sobre a reforma do contra-
to de um erack do quilate de Domingos da

Guia, nem os clubes filiados à CB D fi-

cariam de braços cruzados, na expectativa
de que o fato se consumasse tão melanco-
licamente como se consumou, com 68 votos

contra 13 dos que almejavam a reforma

do dito compromisso. Essa é a prova mais

eloqüente de que os tempos não respeitam
nem as glorias dos grandes ídolos.

CESTEIRO QUE FAZ UM CESTO... -

Garante o "Fantasma": Gringo fugiu I Re-

plica o Flamengo : Gringo não fugiu! E em

meio à terrível confusão, aparece a pala-
vra de Pimenta, que não deixa de consti-

tuir um pesadelo a mais para os rubro-ne-

gros, que começam a ver coisa mais negra

do que rubra : Ele não voltará. Conheço o

Barradas, e o Barradas é duro na queda !

E PARA FINALIZAR, aqui vai um breve

lembrete aos vascainos : menos saudade,

mais força nas pernas, menos queixas e

mais goals !

RECORDE — Segundo relatório da Co-

missão de Penalidades da Associação do

Football Argentino, sabe-se que a entidade

portenha, durante o período de 1947 de-

Terminou a suspensão de 5.832 jogadores

profissionais. Alem disso interditou durante

cinco vezes a praça de esportes do Lanus,

expulsou um juiz, suspendeu cinco, e ad-

vertiu um.

FUCES CELEBRES DO F001BML BRASILEIRO
"E< espantosa a audácia dos aventureiros que se metem na imprensa para lazer

"defe •" " Uosé Brigido) .

mas que lhes são de interesse próprio". (João Lyra Filho)

PODERÁ PARECER MARCAÇÃO. . . _ 
-

Comentava, há dias, veterano e respeita-
vel jornalista carioca: "O Vasco da Gama

perdeu de dois a um para o Palmeiras,
depois de uma peleja em que o campeão

paulista se conduziu indiscutivelmente me-
lhor. O ataque do clube carioca foi nega-
tivo, esteve aquém de suas possibilidades.
O único tento que fez, somente foi conse-

guido após a saida de Ademir... Mas...
*erá?"

PROVÉRBIOS AMERICANOS: As vezes

um "abacaxi" não fica bem em 
"horta". • .

Depende..." (José Brigido)

NOMES E HOMENS - O de Ary Barro-

so _ Ary Evangelista Barroso; o de Corde,-

ro _ Antônio Gentil Cardoso; o de Zezé

Moreira - Alfredo Moreira Júnior., o de
"Bengala" - Halo Fretezzi e o filho de
"Bengala" - Halo Fratezzi Bengala Jun.ors

A MA.OR EMOÇÃO DO CRACK «S^KS *££ *
repórteres ofluiram em grandes ondas a res.aem. secretas do contrato, mas
dagar, tudo fora escrito, menos, é evidente, as ques,0«* Cel> Cabrita, que
os incansáveis cronistas queriam mais. E fo. numa dessas v.s.tos O

um jovem 
"Foco" indagou do erack milionário: football?

Você poderia contar qual foi a sua ma.or emoção, desde q | 8

Ademir pensou, pensou, e respondeu à 
minha caSQ

Sim, foi naquela noite em que <am.nhando sozmhoem Ma,s tar.
ouvi distintamente um grito : "Alto!" Parei «^^'^Hm 

guarda noturno. Se fosse
<Je, ao recuperar os sentidos, verifique, que se. tra 

de 5QQ e mj, cru.
*m ladrão, o ladrão me teria tomado quase quarenta contos «

leirosl".

"Os airigentes votam-se a verdadeiro

qer, , com a deficiência de recursos, outras

cus.a dos maiores sacrifícios". (A. Curvello)

"Todo 
jogador de football compreen-

de que a sua profissão não pode ter

estabilidade". (Mario Filho)

"Olha o Chile, Vasco!" (Vargas Neto)

"Por fora beltí viola ; por dentro, pão
bolorento". (Florira Costa)

"Na hora da distribuição dos 
"bi-

chos", se os 
"bichos" não vêm em con-

dições os amadores viram bichos . ^e

de São Januário)

"Não confunda C.R.V.G. com ou-

trás empresas de turismo : a CR V.G.

é a única que fornece créditos aos seus

clientes". (Cascadura)

"Ora, ora, ora!" (P. Medeiros)

"Pimba ! Pimba ! Pimba 1" (Azeitona)

NOTICIA DE TODOS OS ANOS...
"A um minuto de haver aberto os olhos,

fizeram-no sócio do...

O outro matutou : "Quando leio uma

noticia assim, sempre digo para os meus

botões : Pobre garoto! Basta nascer pa-

ra que o envolvam com todos os defei-

tos do pai. . -

RADIO E FOOTBALL - Muita gente
boa do radio gosta do América. Exem-

pios: Chico Alves, que é também cria-

dor de cavalos; Carlos Galhardo e La-

martine Babo; Sylvio Caldas é Flamen-

go, e Flamengo é também Cyro Montei-

ro; botafoguenses são Renato Murce e

Radamés Gnatalii. No fundo todos têm

seus clubes e brigam por causa deles.

VICIO VELHO... - Reparem no se-

guinte: em todo almoço que clubes ou

paredros oferecem a jornalistas, os que
se sentam nas cabeceiras das mesas são

os que homenageiam. De longe até pa-
rece que a historia é diferente Que

são os jornalistas os que enfrentam a

crise para oferecer comida a quem de-

Ia nunca sente falta...

apostolado numa missão em que os ofli-

muitas dificuldades, somente vencidas a

ILUSÃO — O Botafogo acreditou que
arranjaria tudo, estabelecendo todas as

terças-feiras palestras com os jogado-
res. O objetivo era saber por que nao

teriam vencido, ou se vencedores, por

que não o haviam feito de forma mais

positiva, quais as causas das def.cien-

cias técnicas, etc. Quando chegou a vez

de Ávila, este respondeu :
- Eu faço o que posso. Quando nao

faço mais é porque não' posso. Alem

disso, não sou o team nem sou doutor

no team...

ISSO E' ORGANIZAÇÃO — Tombem

da Argentina nos vem a noticia de que
a AFA decidiu que só poderão perten-
cer à 2." Divisão os clubes que tenham

campo próprio, mil associados pelo me-

nos e pelo menos cinco teams disputou-

do os diversos torneios da Associação.
Se aqui no Rio chegasse a ser decre-

tada lei semelhante, poucos dos cha-

mados 
"grandes" resistiriam à exigen-

cia.

PARALELISMOS - Pode ser antigo,

mas ainda é oportuno: Entre o basket

americano e o nosso, existe a m^ma

distancia que vai entre o nosso football

e o norte-americano.

Trate das vias
respiratórias

As Bronquitc» (Asmátioas, Crô-
nicas ou Agudas) e as i«as ma-
niíestacões (Tosses, Rouquidão,
Catarros, etc.), -w*»m ^m° M
GRIFES, são moléstias que ata-
cam o aparelho respiratório e de-
vem ser tratadas eom am medi»-
camento enérgico que combata o
mal, evitando complicações gra-
ves. O SATOSUV contendo ele-
mentos antisséticos, peitorais, tô-
nico* rccalcificantes e modifica-
dores do organismo é o remédio
indicado. Procure nejev «eU «-
dro de SATOSIN nas boM «a»
macias e drogaria».

¦ 
"iànir"' a^a../-"-' 

"
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(CAPÍTULO III - PRIMEIRA PARTE - 1938)
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JCA 0 BRASIL ESTEVE TÃO PERTO DO TI-

ij OE CAMPEÃO MUNDIAL-A CONCENTRA-

íl DE CAXAMBÚ, BASE DE TODO SUCESSO
(De CARLOS ARÈAS)

fre.
isSi?•aric
,evr.i)
leu !c
Sníf*.
ram '.'
?US
sem 

"

nosco
ção ,;
brar.u
:òní*3
Bràfá
cana
cülr.
Em
Tc: «
rar
Ror
coni
da i
der.'
éíei

terceira participação dc, Brasil^^^J^^^v^^
à — foi sem dúvida a •™*s™J^"X4Èoino nesse certame. Fatores
£os tão perto do titule, de«^3^ representação e daí o
, porem, conspiraram contra o ™ "^/^r. 

Honroso, em verdade, aten-••, 
cie nos contentar aPe°^com um tocouo^ugan^ um

-áè ao brilho da ^^^^'^^r^àTá nossos jogadores, que leva-
esses fatores ^"^-W-^Jg^^^^^^ib primeiro jogo com a Tche-

achadoe Zezé Procopio a.^_^ScScSvd, atingindo um adversário
• ,-,nia e Domingos a cometer um penalty »^iau»ve ¦ "» «descuido" dos
cC a pontapés, dentro da, área penal W^* «cs°eWa 

sem condi-
, dirigentes f JS^SÍSS S*oi real : quando a seleção

> iogo. Por incrível que isso pareça, agora,,«' ^ t ue DOrque X.eonidas se
Jimgprecisou de ««^^S^-jggSgSg nSSSo «5va atuando no
•adira; verificou que nao o poderg-Jggyg«g^eItalia ara 0 nosSo país, pelos
. irregularmente 3a que nao f«£ teanacimo aa i 

jogador ainda, vin-
s competentes. Assim sendo. Nigmno ?«*•* ***.?¦ + r pela seieção brasileira.
, à Federação Italiana e como tal mu» P°Jena, ^match desempate com a

gritado: Leonidas teve,qtu: jogar^com^.f™ ££ que se poderia comide-
. oslovaquia e nao pode rat^"nH^™° entéx-forward, a direção técnica tirou¦¦¦; isivo com a Itália. E na falta de um cento ™™*T^manáovdo ataque, onde

..t da meia-direita onde «'a fab^lv^° ^I^fmeia-^uerda passando o centro
udiu-se inteiramente, a ponto J| 

acabar na mem e que 
pOSS1Velmente.,po-

Svffia ESSES®! m^e^TemPSa°foram os de maior repercussão e

(3 -para o desastre.

iMs| ¦ - - ^^^K^":>'"tj^a*^^|^WIIHiff '-^'^^^^ra^^^^^^^^B' • t^%&»í_b_^_m -Br-^^-^i^j^^sS-^-K^B-i wP- - % _¦__! Hp :;:"':,: ¦! , -^li^sji i ¦¦ • %

¦ i-ia-i-iijMWIHHI.lKJ' '" ' I'""""" *-¦"**¦ —r—-nTmm^-m""r~~T^'n I

ISS*^ >^t* 

.JxmvÊrr Im _B*3B--t--B'^mSH^^^H '-^^^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^HB__H_9_^_^_^

^¦^^j-e^f" :_to ^ffiyi-^Pir^ ^1^8^^___^_BB-M--^-^^-*^^C'¦ ? ¦'¦ ^B HP^' 1

Sm Casambú os jogadores ín-erarn ^^-f^.
ção espiritual e assistência medica e *ccmc«^n*

íaníe. Daí o apuro de /onna a gue cfcegara7n

CAXAMBÚ, A FONTE DO MAIOR SUCESSO

No entanto as coisas ^avia^*a^rtóWlo^gtei*^
te animadora. Nunca um scratch aug^^TOS™^ de
tanta antecedência e com tanto çarmho.como 

o toj^
1938. Pela primeira vez os dirigentes £»g*™» ^i da «-P*-
a levar a efeito a concentração dos^tetomen íc*a^a «^

tal da República, para que, afastados do pulicioJf o» "

fera impregnada de vibrações prejudiciais ^ 
mete^oie.

cracks pudessem repousar de fato e «^^Sm que
tratamento médico e dietêtico mais tíjjente. Eíl^ A
surgiu Caxambú como o local ideal para a concen^ h
Prefeitura daquela localidadetudo «acatou para que^ jçra
ali encontrasse o seu retiro beníazejo, dentro de tonas *»

finalidades. A , . .^ „ma fonte be-
E não há dúvida que Caxambú Ioi bem "^io_ue aU

néíica para o sucesso da seleção bras leira. Os£&£*£%
estiveram concentrados, ganharam mais f1 ^^^J^s rela-
nica, alem de terem cimentado mais !°*toaente M was

ções passando a considerarem-se ™« a*nig°s re*^*^ uma
a luta por um ideal comum, do que rivais c™™te%?exl&T-
posiciono team. O exemplo de Caxambú IwwibemS^^
dado, de maneira que quando se pensa em JW«™u hora
cionado com tempo suficiente (nao esses feitos de uma

r Quatro center-lorwards foram cotejados : Leonidas,
Niginho, Caxambú c Plácido. No final a C. B. v. k

vou Leonidas e Niginho. Para so verificar na Franga

que Niginho não tinha coridiçao de jogo.
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l>iuu yaSeS da estreia contra a Polônia. A esquerda PeracioL_ io assediando o arqueiro Madjeski sob as vistas de Lopes e, d direita, Leonidas rompendo a defesa inimiga]

estréia com ¦ triunfo à custa üe suor e sangue * a m |

a-
im
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ua
pi-
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im
tue
, A
tch
uas
be-
ali

éc->la-
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una
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ele-
íora

s,

para outra) a idéia de uma c^centraçao fora da 
gpial^e 

a 
çl_

meira a surgir e a ser Posu «n praUca Forque^ de_
gentes já <*<^™ L^CÍ^ul£a esta£cTde repouso. íora dos
sintoxicar os jogadores do ^"en"^ae^<:a*is Depois da concentra-
centros movimentados da^r^f^n^PSrt, fase para os ajustes
ção cm Caxambú. o scratch tevuma llgeü*^^e p mar5tima>
finais aqui no R.o e por "™ ^^Vf^Aa delegação, por-

n'S^S\s*?£ftí»SES*S°.:
Dr. Celio Negreiros de Barros». ?eso^,^._tas. Aíranio Vieira e
vos. Técnico : Ademar P™enU- Jor™g* o Brasil todos os jo-
Evcrardo Lopes. Locutor ^^'"^"«I^Netto: Jogadores: Al-
gos do nosso scratch): ^a^°,£?g£ouiart keèperl: Domingos
pisto Lorenzato «Batatais) «S^K Jahú) e Álvaro Lo-
ria Guia, Arthur Machado, Euclides W»»^"* Mendes (Zezé
pes Cancado (Nariz), zagueiros Jc«é 

^£°£ Guimarães da
Procopio). Martim Mcrc o d» S£™^'j^ j^gusto Brandão e
Silva (Aíonsinho). Hermlnio de Brito José aub j^.
Algemiro Pinheiro da Silva (Arge«Jg-jggg Hercules de Mi-,
meu Pelicíari. Leonidas da S"va Jose^«r* ^velra (Luizinho).
randa, Roberto Cnnha. Luiz Mesqu»» "« 

u (Tim). e Ro-
Leonisio Fantoni <Nig^nho), ^*e Exaram as funções de
riolío Bartesko (Patesko). «ora-ards• Acumi^ra ^ q zagueiro
médico na delegação o. Chefe Dr. oa^£iderado necessário en-
Nariz. Quanto a massagista nao '«'^J^tando os serviços
tão, mas na Europa a delegação ^abou 

contra center-half
de Carlos Volante que dois anos depois veio a
titular do Flamengo. «,TT«0 cnRRE A POLÔNIA,

UMA VITORIA A SANC.JE J^UOR 
SOBRE

Em meio da grande, expectativa.que ^f^J^èaVbrasileira a seleção nacional J« alini a *up 
j ta em Stras-

peonato do mundo de 1938. eiiJrentanQO a da ro 
^^ ^^

burgo, no dia 5 de junho. ,A ^^^^^à frase famosa que
mas que vitoria agoniada! Antecipando se a s&ngue e
Churchill iria pronunciar anos ^gS para enfrentar
.suor. Sangue no sentido de luta de fibra, de peu P Nóg üy
a adversidade. Sxior.,no .^ntldo de suor mesm dg
um primeiro tempo a nosso favor 

^srcea™°t*ram em 3 a 3. Nós
a um. No segundo período os Poloneses e^^únQU Q tempo regu-
fizemos 4 a 3 e eles empataram. 4 a*. J-V^^^ a prorrogação
lamentar igual em quatro *«^* A°l£CSmidas marcou dois
para decidir o match. Nessa prorrc«açao i^o ^ 

poioneses
tentos fixando a nossa vantagem em t> a *^ ft diíere?ça
conseguiram ainda no í^alzinho da mu» zind0 u^ Vito-
para seis a cinco. Um placard ^fp^°™sou também uma íra-
ria. alarmou a nossa sente p^ue expreswu w 

£tatípalmente
queza inesperada da nossa defensiva.¦Aj™Ui£1 x£ íol afastado
a Bastais o fracasso, tanto que o fjW™ ^om a Suecia, para
do te».m só- voltando a jogar no ^gchj^js do match de es-
a decisão do terceiro lugar. °* <£**?}£&£.-BRASIL: Batatais;
tréia da equipe nacional foram estes. ¦L^^'.* e AÍOnsinho: Lo-
Domingos e Machado; Zeze ^^^^'poLONIA: Madjeski;
pes, Romeu, Leonidas. Peracio f ^SH^pS piontek, Scherfke.
Szepaniak e Galeck: Gora. Nytz eDytko,*** r^ 

contagem íox
WilUmosvicky e Wodarz. Marcha.do P1^^* conl tiro bem co-
lnaugurada^or Leonidas Q«*™^aJ^SSn íoul-penalty de
locado. Cte poloneses empataram »^*V* mela-esquerda polo-
Domingos em Willimosvicky, que o P^pno ™ 

oreS, se fez sen-
nês cobrou com êxito. A pressão dos teaB^•» Peracio, a se-
tir mais forte e Romeu desempatou a partia^P^^ £ com Q pla.
guir, assinalar a vantagem de 3 a x para^ ^gunda fase os
card de 3 a 1 encerrou-se o primeiro tempo^ «a s^ bnusi?eira
poloneses iniciaram uma reação «v^^l, e de willimosvicky.
que se deixou vencer por dois tiros üe «w» Voitaram porem os
àcando assim empatada,^J^^J^s^^^)

BBi' y^-ÊÊÊkVfflmÉmFÍtâyÊs& mmmm^m^mmmSKr^ÊMS^iMfimànumfèl J* tá£^y.ryy$.SBfS!g^^

|#^____p_^''Aa4 1^^ 9 -¦-¦ -rv.. ^¦¦< *. ._r '-^^- ""' H
¦ "r^í", a ^^B Bllí*r .... ¦ Mm» ^ , ^^HlPHn K^^Kw» 9¦< ^__^___________^* j^^j^^^yt^Wg^i -¦- '**__;s ^__^___A_^ :_t' íf '*_^::">'aTO^?':aí^wA^^^^:?^Hqi 

SJ^A^fetJ^^aB

_^^^^_^^^^^^^^^P^H.^[^_____________|^ ¦' . r -. .as . ¦, ^.„__^;.. a v. . l^T^^_K__B^^^í^_^^; -Tr^ v ^S^^Sa^^^Èl^^ffiBBÇ^H^^^^B

f A * , *.. ^ ^i^^íélPBb^IKíSm- m*P^^S^ r~«~* g^A*~ '-* 
"íiffii^S

W^^^^^^^^ÊMfÊ m% HM»^p ' liiili iMw ^ÉÉK:A« I

L*<. rf rT1íl,irTit?irttifíifif^^ff

ll**2r ^ ^^ní Mwff 11^- - ^mÊ^»^™^^''****'***''***'****''^™ SmoM

7a ,n da rcfceco.lcwaqiifa no prTmeíro jogo. Hands-penalty de Domingos flue o ceníer-
O íenío da Tcnecosiovaquw. w r fíoucefc co^ro uxom êxitoO ten

half
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s Afonsinho na zaga brilhou, cobrindo bem
a vaga de Machado que foi

expulso de campo

nossos a se avantajar nò|^^SelSÍ^mÍ^Í lorí^SZ
um ambiente de vitoria rt^SKS terminou com o empate de 4 a 4.
center-forward Szerlke. E o temP°'5"aSa aprorrogação para decidir o match.
Mudaram os teams de lado no campo e f oi rwwfo a Pioirog çbras^eiros em vantagem
Na primeira etapa de g#«^g^g sc|m,da fase novamente o «Diamante Negro
com a marcação do quinto ^oal. E na Mgunaa sempre lutando, os

NOVO

:m auviaa, mu» u"^ *««"- v- _.,-_.
•DRAMA» NO SEGUNDO JOGO: lxl COM A TCHECOSLOVAQUIA

. *_ U.Mn fíl_rkíi*_r\c T/rtlt.Üf Ain ™, cpí'1 q. 12 de iunho. os brasileiros voltaram
Uma semana depois da sua^st^a.-Sg^-g destaJeita o team da Tchecoslo-

a campo no campeonato de 1938,.paia eifientare>n tchecos eram
vnnuia Um compromisso ainda mais PeiJB<»y M"^ rPrtame de 1934, e vinham de ven-
S^ie-campeõei do ^-fS^^SS uma alteração, em relação
£r os holandeses por 3 a 0. O ^dro 

biasüeuo apieseni de Bafcatais E 0 entao
à sua estréia. Assim é que Waltero surgiu no aico^™mabande atuação. Nesse jogo
keener do São Cristóvão justificou a ^a„^"ff° j™ mentir em prejuízo da nossa fí-
íaue o, 

"temperamento" dos nossos jogadores se fez senur ei 
^4 dadQ um

Í£L i£ certame. Assim é que: Zeze Pg^g fge^ou com 
"ponteiro Riha sendo

Jontapé em Nejedly e mais tarde foi Machadc> QJ«m expulsões o ataque aca-
ambos expulsos por agressão ^utua. 

Em consequenc ha_£| co^rlndo 0 cla
bou ficando sem os seus dois P™5;^"^0Vndo Afonsinho recuado para back
xo deixado pela saída de Zeze ^ocopio 

e depois, tenao hatf ^ E

Lslm la^^^í^^^^^^ Hemüe». Oe^tea«-

'*¦"¦ tg^^ag^és^"'com'
guido foi uma verdadeira «.áfrica». Com nove homens 

g^^J^le e sustentou o empate até à prorrogação gaant indo o d„elto a um ^ ^ Procopw .
tar para a decisão da classificação. Esse detalhe, porem, nao 

^ £ decidido naquele
?Khado. Porque se amboa#6«J»«em se.«f^vS^gSÇáSS quarenta e pito

lMfl Walter e Leônidas. Mas foi Justamente d.evldo f^^Xi a Itália.
das teve agravada a sua contusão e mo pode JOgai^oatra ^f.

rnmn se vê tudo encadeado, chega-se a uma ^""^^..-n-iores no
quiv?^uante 

"'influencia 
do Wpe^mto^^^a^es

fracasso final da seleção brasileira em 1938 ^detomes 
geia ÍQ_

"drama" oue foi a segunda apresentação do Brasil no certame uc
ranTSes^ Teams: BRASIL: Walter: Domingos;e Machado^ Zez^ w

pio. Martim e Afonsinho; Lopes Romeu Leo idaf. Peracio e 
^ q

Tchecoslovaquia: pianicka; Burgere Dancik .Kosteiw».. ^
Konockv; Riba. Simounek. Ludl, Nejedly e P"10- ^ J tremendas Depois
Hertzka. De inicio levantaram-se contra ele. acusaçTOS tremenuas.^
fom o coirer dos tempos e o esfriar das paixões f^ou mais ou menos
-.vovaclo nue ele apenas agiu de acordo com as *epis quando expuu-
Cios°joSdoereesnSlarcha~do placard: A nbertura do v acard p^gu
brasileiros com um tento de Leônidas aos trinta »"»>l,fWja segunda
po. Com essa vantagem de 1 a 0 teradnaniMMrgg*eSKò-^de za-
fase Domingos cometeu hands-penalty (o segundo pena» 'ao ?A ss,_
gueirrí no ^tame) e o cehter-halí Boucck cobrando a falta^ag dfl
nalou o tento do empate aos 19 minutes do segundo tempo, re umft
o tempo regulamentar com o empate de la^nwHaso tempo su-
prorrogação legal de trinta minutos para decidir o mat^Mas o^e ^.^^
plementar escoou-se com o 1 a 1 no placard. Como frisamos í.e^ Ma_

I A equipe nacional formada antes do inicio do primeiro jogo
com a Tchecoslovaquia
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p a secular mangueira foi sacrificada, sob
apla-sc_ SS presentes, a fim de abrir caminho à
nhn de construção do estádio da Graça...

SofenUlade simples, porem cheia de vibração,
teve lugar na manhã de ontem, na nossa única
e acabada Pr^a de esPortcs- Presididí ? «onrada
con a presença do Sr. Octavio Mangabeira gover-
nador do Estado. Afastados os óbices que se: pro-
ion-avam por muitos anos. graças à tenacidade,
forca de vontade do Sr. Raimundo Corrêa in-
cnnsave presidente da F. B. D. T». realizou-se
co fonne fora anunciada a solenidade de micro das
obras do tão desejado estádio. Desde: cede> para ali
se dirigiram delegações dos clubes filiados, presi-
demes e diretores dos mesmos, membros do Con-
selhe^Regional dos Desportos do Tribunal de Jus-
tic? Ksuorüva dos poderes da Federação, jornalis-
E a"SnàdòsddoPfootball ^êm de uma delega-
ção de atletas da nossa Marinha de Guerra e a
ív-mri'1 de música da Policia Militar.

Precisamente às 10.30 horas, chegava o go-
vernador OcSífo Mangabeira fazendo-se acom-
mnliar do Dr. Epaminondas Berbert de Castro,
scu-è Krio dc.governo, e do Dr. Dantas Junior, se-
cretar„ da Fazenda, recebendo os cumprimentos
dos presentes, inclusive do tenente Japioca 

r|-

presentante do general-comandante da VI Região
MUÍtJunto 

à primeira árvore que seria logo após
derrubada, o coronel Antenor Cossenza, coman-
dante da Policia Militar e vice-presidente a* F: B
D. T., falando em nome desta, discursou at™^
cendo todo o apoio moral e material.do governo
do Estado para a concretização da obra. Fm se

guicla, sob o mesmo sentimento. «WW^JgE
aos Srs. acadêmico Weldon Americano da Co^-

ta, em nome dos clubes esportivos e Bociate da ei
dade; Dr. Arnaldo SUveira, representando o 'Tri

bunaí de Justiça Blsportiva; JornalMtoAm|do^u-
unho, interpretando o sentir da *&£ffi°t£^
na dos Cronistas Desportivos; Dr. ,^natoT^^.
justificando o í-bUo do ConseUio iRgg^Jg
IDesportos; e o bacharel Adroaldo Ribeh-oCbsta
confirmando a confiança da Associação Octavio
**"!______„. 

coube ao governador^Octavio Man-
gabeira agradecer as homenagens que ah estava
recebendo e. em- rápidas P^avrw. íez um ntoto
das providencias que ali se concretizavam. Quanto
a construção do estádio, demonstrou S. Ex. que
o povo quer, e a obra se fará! ..„_„_«,*«P 

Ao terminar seu discurso, **&*£&£!%&
de aplausos, o Sr. governador do -^^° *°J, °tíSg0
meiro a usar de um machado para ^„S____inicial numa das árvores seculares que cederão seus
lugares às novas e luxuosas instalações do sempre
SSo estádio. Igual gesto foi executado pelas
demais autoridades presentes. «,_«_ n Sr

Antes de deixar o atual camPO^O**^ %Octavio Mangabeira percorreu^ alguns P^°s ^°mesmo, Intelrando-se de detalhw das ,obras.que
segundo suas próprias declarações, será o estactio
d° 40 

^tF_Sundo Corrêa desdobrou-se em gen-
tüezas para com os presentes. Logo após o re-
grS dTsr. governador, teve oportunidade ^eoferecer cocktaü à crônica esportiva e'delegações
dos clubes presentes à solenidade, eonvl°d°âno^
que a despesa foi por sua própria £«_%___^1__los cofres da Federação — o que seria justo anas.

1m

Aspectos da solenidade

Prossegu
cfieáo

o
de lilleilill le Praia

«TtST» Esportivo
(SOLUÇÃO)

c) peso pesado.

Se Não Sabe...
1 — São Cristóvão, em 1936
2
3
4
5

50 mil pessoas.
Tunney e Dempsey. 2.a luta, em 1825.
20 muitos.
Em 1933.

O "H Torneio de Volleyball de
Praia", sofreu uma trégua » f»m de
Sue" os praticantes e "fans" do vo ley
de prlia que também são bons foliões
pudessem, se entregar aos folguedos de
Momo.

Dessa forma, passado o c»1?^?/'
será Mi-iciado o certame de miciati-
de "Jornal dos Sports".

Pelo êxito alcançado nos Jogw da
fase eliminatória, que apresentaram
desenrolar de grande sensação, com jo-
iradas espetaculares e emocionantes, a
Sxte íinal. é aguardada com interes-
íe^e extraordinário entusiasmo. .

Cooacabana viverá novas emoções
com a^_íd» 1»* «"««^ % SSS.
fase decisiva da temporada de 1948.

Além do reaparecimento dos fortes
quadros do Icaraí, Santa Clara, 

Urca
e Regente; teremos o desfile das "es-

^a_r, «lie constituirá por certo, a
S_íaC atração do primeiro «abado
após o triduo carnavaleaeo.

JOGOS _ AUTORroADE8

CAMPO DA BEDE ^"^jf;r^Q  Entre aa na_ Francisco i>» e
Júlio de Castilho.

justo _. Ipanema — Fraia x Dakar.

Masculino —» Icaraí x Santa Clara.
Delegado - Ary Ç^üm^es.B Neiva Jr. — Ju« do primeiro

jogo e fiscal do segundo.
Nilton Marinho — Fiscal do pri-

meiro jogo — Ju_ do segundo.
Romancied Maria Roma — Apon-

tadora.
CAMPO DA REDA AMENDOEIRA

 Em frente à rua Joaquim Nabuco..
• Misto — Amendoeira x Lulas.

Masculino — Urca x Regente.
Delegado — João Carlos Cantuaria.
Juizes do primeiro jogo — Zoulo

Rabelo e Álvaro Roma.
Juizes do segundo Jogo — Paulo Fm-

ria e Macio Pereira.
Apontador — José Chaves de OU-

veira.
QUADROS MASCULINOS

- PROVÁVEIS
ICARAÍ — Ney — Belínç — Nelson

Bcmi — Silvio —- Ernani — Navar-
ro _i Ávila e Coutinho.

SANTA CLARA — Silvio — Celso
Ernani — Alfredo — Isnaldo e Aloi-

_».
URCA — Pirica — Con_»t« — Co*-

tinho — Betónho — Everest
ro — Glader e Serje.

REGENTE — Gilson —
Wilson — Filiponc — Baby
e Victor.

Coquei-

Moorc «—
César

I

_r-i^i_i______ri_F~*********f:Tc"~'-"ií^^' >~

AÍ

LIMITE
Cr$

60.000,00 '

ANCO ARE S/A
O, 41- AV. 13

RUA MARIA FREITAS, 155
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